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Sinergia pede
inquérito contra

Eletrosul
o Sinergia entro com wn pedido de abertura de

inquérito junto ao Procurador Geral da República,
João Pedro Ferraz dos Passos, para apurar casos de
coação que estão ocorrendo dentro da Eletrosul. O
caso refere-se à pressão para que os empregados
desistam de suas reclamatórias trabalhistas sob amea­
ça de demissão.

O documento (veja fac símile) foi entregue dia 4
de fevereiro em Brasília. O procurador despachou o

pedido para o Procurador Regional da 128 Região,
Dilnei Biléssitno, "para adotar com urgência as .rnodi-
das cabíveis".

.

Coação; segundo o Código Penal,Art. 344 é crime
e pode resultar.em. até 2 anos de pzisão, .Alémdisso, a
prática de coação viola direitos constitucionais do
cidadão.

INQUÉRITO - Casso semelhante já ocorreu na

Celesc, quando empregados foram coagidos a retirar
suas ações da Justiça para poderem receber aumento
por mérito. O resultado é que a Justiça do trabalho
determinou a abertura- de inquérito nas Polícia Fede­
ral para apurar a responsabilidade do então presiden-

.

te da empresa Nogert Wiest e do então diretor de

a�tração Luiz Cruz Schneider.

Intercel lança "Campanha de
.

AInte!�!�Er�!!:,!':c�!.t�an2!oO!!IJ.!��!��;�mS���� ou meses

a "Campanha de Fevereiro" dentro da Celesc. .A'proposta é mobí-: seguintes receberá na folha do mês,

lizar a categoria em função-de uma série de acontecimentos que Outra informação dada pela direção da Celesc é de que em

violentam fi ameaçam fevereiro irá aplicar o
direitos da categoria. decreto estadual de limi-

Diante das demís- tação de salários. Disse

sOes, realizàdas pela ainda que o reajuste sa-

_ Celesc, apesar da ga- larial corresponderá ao

rantia dada pelo acor- cumprimento da lei

do coletivo, da 8.222. Por último arrun-

crescente contratação ciaram que o valor refe-
de empreiteiras e, rencial dos benefícios

dado que, apesar da será pela massa salariat

promessa, a direção (ou seja, pela média da

não forneceu informa- variação dos reajustes
ções corretas sobre á recebidos). _

situação econômico- A Intersindical não
financeira da empresa concorda com as deter-

a Intersindical elabo- minações da empresa e

rou um calendário de continuará buscando

mobilização dos celes- negociar. "A, empresa,
quíenos Campanha está sendoarbitrária, ar-
(vêr box).

-

bJt�ria e desrespeitosa
Foram realizadas com os seüs emprega-

também no mês de ja- :-:
'
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.,
dos", garante a Intercel.

neiro reuniões-entre a :.:-.,:-:-:-:-:::::::::::::::::-, ':-:-:.:_:-:

... -:.:.,.:.:.: ... _.:.:-:,:-:.:.;:::;.:-:., Para reverter a situação,
Intersindical.e direção - a receita é a participação
da Celesc, que anun-

_

dos empregados nas dis-
ciou vários procedimentos. Um deles diz respeito ao benefício da eussões e a mais efetiva mobilização. "Senão vamos engolir essa",
taxa mínima de energia que alguns empregados ainda recebem: a conclui a Intercel.

'

empresa vai suspende-lo temporariamente. Informou também qpe
a antecipação do 132 salário p!ra aqueles que pediram para feve-
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CNE entra com dissídio contra derntssões
INDIFERENÇA - No dia 4 de fevereiro, o presídenre da

Eletrobrás, José Maria Siqueira, compareceu ã audiência de con­

ciliação no� e reafirmou que está cumprindo a sentença do
tribunal ao demitir com indenização.Demonstrandomuíta indife­
rença ele dísse que "as empresas tem gente demais e os menos

capazes serão postos para fora".. _

'

O CNE repudiou todas referências a trabalhadores improdu­
tivos. Segundo o comando pessoas com mais de 10 ou 20 anos de
serviçosprestados não podem agora se�m taxadas de Inefícíentes.
O comando denunciou também a ausência de políticas deRelações
Humanas (promoções, carreira, avaliação de desempenho) e todas
as medidas político-administrativas que geram desperdícios de
recursos nessas empresas.

Segundo o chefe doDRH da Eletrosul, Luiz Carlos Pacheco,
133 trabalhadores da empresa receberam o avisoprévio até o início
desta semana e cerca de 200 entraram com pedido de demissão
incentivada.

Por causa das demissões que vem acontecendo.nas empresas
do Grupo Eletrobrás, o Comando Nacional dos Eletricitários en­
trou na sexta-feira, dia 31 de janeiro, com dissídio no TST. Pelo
dissídio estão sendo solicitados cinco pontos principais: 1) uma
liminarpedindo a reintegração dos funcionári� afastados/demítí­
dos. 2) uma liminar expedindo ordem judicial para que empresas
nãoprocedammais nenhuma demissão sem justa causa até final do
processo. 3)uma declaração de que "razões políticas" ..não podem
se sobrepor a normas trabalhistas e à sentença normativa. 4)Uma
declaração de que o empregador, unilateralmente, não pode con­
verter a garantia de emprego em indenização e, 6) uma concessão
de injunção para que seja normatizado que os eletricitários tem

prorrogado sua cláusula de garantia de emprego- até a próxima
data-base.

-

Nas audiências de conciliação, ocorridas na segunda e terça­
feira desta semana, no TST, entre o comando e o presidente da

Eletrobrás, o tribunal determinou que 'as empresas não deverão
fazer qualquer nova demissão entre os dias 4 e' 17 de fevereiro,
Decidiu ainda que o jurídico da Eletrobrás deve apresentar sua
defesa, por escrito, até dia 11 de fevereiro.

Apesar da proposta do CNE, as empresas não concordaram
'em reverter as demissões havidas até o dia 3 de fevereiro. O TST
não sepronunciou sobre elas.Vale lembrarentão que estasdemís­
sões, feitas antesdo dia 4 de fevereiro, estão "sub judice" e só serão
.revístas se a tesemantidapelos sindicatOs for acatadano julgamen­
to do dissídio. A orientação da assessoria jurídica da Intersindical

para os empregados que estão dispostos a lutar pela manutenção
dos empregos é que não assinem nem a demissão e nem a carta de
incentivo ã demissão, pois isto pode vir a prejudicar um processo
de reintegração.

-

S��I?s��!!c��!!{::?!�!�����
-dos Eletricitários observou que vários caminhos deve m ser trilha­
dos a partir de agora. O primeiro e mais importante é o início
imediato de uma campanha extraordinária, com uma pauta de

reinvindicações econômicas que rediscuta as perdas salariais e o

fim das demissões.
O calendário de mobilização proposto pelo'CNE

-

prevê a

convocação de assembléias nacionais no dia 13 de fevereiro para
aprovara pauta da campanha.No dia seguinte, 14 de fevereiro, esta
pauta será entregue à Eletrobrás e esta sendo solicitada para dia
18 de fevereiro a primeira reunião de negociação.

O CNE se reunirá, em Brasília, no dia 11 de fevereiro até o dia
12,quandoestá agendadonovoencontro comosecretárioNacional
de Energia, Armando Ribeiro de�_újo.
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CNE debate_ com a· sociedade-
oComandoNacional dosEletrici­

tários - CNE teve uma reunião terça­
{eira, dia 04, com 'a prefeita de São
Paulo, Luiza Erundina.,A discussão
girou em torno do modelo institucio­
nal do setor elétrico e a preteità já
tomou medidas concretas para am.-

_ pliar o debate sobre-o assunto. ..:

O CNE estará partlcipando neste
final de sem.ana de um atopúblicoe de
uma réunião da Frente Nacional de
Prefeitos, que acontecerá em' �oão
Pessoa, PB para fàlar da sua proposta
de modelo para o setor. A participa­
ção nestes eventos foi conseguida
através da prefeita. O representante

doCNEseráDelmanFerreira,diretor
do Sinergia. Já estão confirmadas as

presenças de 17 prefeitos de capitais
na reunião.

O CN.E teve, após a audíêncía com
, Erundina, uma reunião com o Secre­
tário dt( Planejamento da capital pau­
lista, economista Paul Singer para
tratar de uma debate sobre o setor
elétrlCó a- ser promovido pelo Fóruni
Paulista de Desenvolvimento. ESte
debate, que tambémfoiarticuladopor
Erundina, contará com a presença de
empresários e representantes do go­
.vemo federal, além dos eletricitários.

:!··�ili ,g'lílllllll·II'BII••I:·;'·'I.i!·o'o'ol·ol·o'l!.· :'·,"::·:.'1. '·!;I�I I� ;.:I·;'[o;,:;:.!.:·:'.
. Cateeorfa mantêm 'liberações .

Os eletricitgos de Florian6polis efetivamente para garantir á continui­
, resolveram, em assembléia realizada dade de trabalho, comofoi em vários

- no último dia 30, assegurar as libera- momentos quando foram constituídos
ções de dirigentes sindicais que foram .fundos paramanterempregadospuni-
cortadas pela Eletrosul. Para isso a dos durante greves". _

� mensalidades dos -�sociados do Si- Arno salienta que "quando as em-
'

-J" nergia, entre março e outubro na Ce- -presas investem contra a organização
lese emarço e novembro naEletrosul, dos trabalhadores e suas entidades, só
passará de 0,5 para 1,0% Neste perío- os pr6prios trabalhadores podem im­
do o assunto poderá ser rediscutido pedir que a truculência vença". E, se­
caso a liberação de dirigentes passe a gundo ele, os eletricitáriosmostraram
ser sem ônus para o sindicato. 'sua disposição de luta com este gesto.

'- Na avaliação da díretoría doSiner- ELEIÇAO - Na assembléia foi
gia, esta foi mais uma demonstração eleito Claudio Corradini para a dire­
de consciência da categoria, reoonhe- toria do Sinergia, 'na vaga aberta por
cendo a importância do trabalho sin- Luiz Antonio Maciel Dantas.' Corra­
dicaI para assegurar as conquistas dini, q1:1e atualmente é presidente da
coletivas.Arno Cugnier lembra que "a Aprosul, é agora também diretor ad­
categoria nunca deixou de contribuir juntodo sindicato até o final dagestão.

ij.êi_ílíl••llilllJlli. ·i.,·ii::·;oi' ii., .... ;:.:-, !,i!·:,'("
Cai direção da,CEEE no RS

_

No final da semana passada .,9 go- Manuel Valente, presrdente do
vernador doRioGrande doSul,Alceu Sindicato dos Eletricit�os gaúcho,
.Colfares, demitiu to'da cúpula da diz que o serviços prestado pelas em­
Companhia Estadual .de Energia Elé- presas particulares "émuito caro e de
trica(CEEE). O motivo foi o superfa- baixa qualidade, por isto não é confiá­
turamento das contas. de energia vel". Ana Maria Spadari, também di­
elétrica de janeiro. Cerca de 28% dos ' retora do sindicato, lembra que. a
consumidores- residenciais, ou seja entidade vem denunciando este tipo

_

mais de 534 mil contas tiveram suas de serviço e que "há 10 anos funcioná­
tarifas .aumentadas em até mais de ' rios da CEEE desenvolveram um sis-
1.000%. tema muito eficiente de leitura e

O diretor financeiro da empresa digitação feito pela própria e:mpre­
demitido, Claudio Canalis Goulart, sa."Mas para nossa surpresa logo de­
disse que três empreiteiras respon- pois entregaram os serviços para as

dem pelo processamento (leitura edi- empreiteiras".'
gitação) das-contas. "Tentamosmudar O que está acontecendo hoje no

isto, pois achávamos que essa função. RioGrande do SUl pode vir a ocorrer
deveria ser desempenhadapor funcio- na Celesc, pois diversos serviços Im­
nários especializados. Faltou o sinal portantes tembém estão a encargo de
verde do governo Çl.9 Bstado"; -

. em.preiteiras.

Gast60CasseI IAquNo Unha Viva
,

o desrespeito de
Collor com'os

aposentados e as
leria irrita o

presidente da
Central Única dos

, Trabalhadores. Jair
. Meneguelli. Nesta
entrevista exclusiva

ao repórter Nei
'Pacheco, do Núcleo

.

Organiza�o de
Imprensa Sindical �

. NOIS, 'Meneguelli
garante que os

inativos têm direito
:a08 147% e que
I

'

todos os
�rabalhadores já

estão pagando -para
que isso aconteça.
A CUT trabalhou junto

ao Congresso Federal ',para
. derrUb� o projeto do Go­
verno de aUID.ento do des­
conto :para a previdência.
Qual o trabalho q:ue está
sendó feito em.

-

relaÇão aos

appsentados? r

. �air Meneguelli - A IUq! ,

dos aposerrtados deve ser

entendidà com

uma luta da classe
trabalhadora bra­
sileira e para isso é
preciso mobilizar
todo o - conjunto
dos trabalhadores

_

para conquistar­
mos o pagamento
dos 147% aos apo­
sentados, porque
nós estamos sendo
cobrados. Os im­
postos estão sendo
cobrados a partir
de um cálculo dos
147% e não pode­
mos�erm.itir que o
Presfderrte minta
para os trabalha-

.

dores. Estáaí a res- .

posta do Tribunal
de Contas da
União dizendo que
a previdência tem.
dinheiro.E st? o go- MenegueDi só acredha elD 1DD DJ.ovbnento que reuna trabalhadores de todo
verno contInuar pais
afirmando que a

previdência não tem dinhei­
ro, é só acabar com: os sone­
gadores "que o dinheiro
aparece. E buscar as empre­
sas que não regtstram seus

funcronári?se�u�orinrin�­
rnerrte estao sujeitas a uma

penalidade porque está so­

negando o país.

ver ter pro­
metido a ele .

que quando
crescesse ele
seda super­
homem. E
ele acreditou
e está que­
rendo se tra­
vestir de
super-born
em..Ele desa­
fia os traba­
lhadores, os

ernpresãrtos,
os políticos e

todos .os po­
deres consti-'
tuídos desta
nação. Está
na hora dos
poderes
constituídos
desta nação
dizerem ao

Collor: - Bas­
ta! Chega! A
lei tem que

ser cumprida por todos.'A
lei é feita para ser cumprida
pelo pobre,' pela classe rné­
dia, pelo rico e

_ pelo Presi­
dente daRepública.

Como você está vendo o

lDoviBlento dos aposenta­
dos eDl todo o pa;ís e os últi­
mos aco�technentos de

CODiO aCUT vê o quadro
,

político nacional, onde pu­
bliearnente o,-poder executi­
vo está, tom.ando um.·a

Postura de- desrespeito ao

judiciário? ,

J'M -.Eu tenho a impres­
são de que quando o'Collor
era moleque o. pai dele de-

Florianópolis e Criciúma?
J"M - Temos que louvar a

coragem dos companheiros
aposentados, porque eles
estão lutando bravam.ente,
buscando no fundo do poço
toda a energia que ainda
lhes restapara lutarpor seus
direitos. E uma demonstra­
ção extraordinária. Se nós
conseguirmos nos somar a

esta luta dos aposentados,
tenho certeza de que fare­
mos prevalecer o direito dos
trabalhadores aposentados
a esses 147%.

'

Como a CUT vê a situa­
ção de CriciúlDa - COlO a

luta dos aposentados, as de­
IIlissões na CS� - já que é
um. iJnportante pólo de re­

seeva JDineral para o 'paÍs?
.IM - São vários os exem­

plos de luta dos trabalhado-­
res no país. O problema é
que estamos atravessando
dificuldades em todas as ins-

, tâncias, em todas as catego­
"rias. Tenho certeza que a

saída não passa pela. luta de
apenas. uma categoria, de
uma regiãoou deumestado.
A saída para a 'classe traba­
lhadora é termos a capaci­
dade de unificar as nossas

preocupações, unificar a

-nossa luta.
-

Sindicato de paralelo às negociações com
a Celesc.No dia 29 de janei-

Concórdia fica ro saiu o resultado do julga-
S�ID conquistas rneritodo dissídio. o juiz, na

N� final do ano passado o sentençanormativa, e não de

Sfudicato dos Eletricitários extensão do acordo feito

de Concõrdía - que não faz .pela Jrrtersindical como que­
parte da Intersindical e se-

ria o sindicato de Concórdia,

gundo -esta representa uma
não concedeu a libera-Ção de

tentativa de di,vidir os eletri- dirigente sindical, nem' o

citários - entroucom dissidio desconto de taxa confedera­
__-___,.---_

tiva.O juiz tarnbém não con-
cedeu a -cláusula de garantia

- de ernprego e rejeitou que a

Celesc fosse repreaentada
pela Fiesc.De tudo isto vale .

ressaltarque a faltade legiti­
midade na - representação

.-I!!!��i!lltl dos trabalhadorespode levar
a resultados danosos para o

trabalhador. Da sentença do

Fundação Elos
novos

Foram empossados no dia 4 de representantes
fevereiro no Conselho de Curado-

/

Já estão abertas as inseri­
res da Elos como efetivos eleâtos
pelos empregados

�

Aldo Guido ções para representante sin-
Votto, Antonio Waldir Vituri e

-

dical do Siner_gia. As'
ClaudiUs Charles GirardL Seus su- inscrições podem ser feitas
plentes sã� .José Ronaldo ��tha- .:na secretaria do sindicato,�
sar! MoaClI' Ram.os 4� Fre��_e _ .oom.uma foto do candidato

-­

Lms Carlos da Fo� Salom.�o...,

3x4. Llmbofetírnde apresen-Com.o membro efetivo.daAssocia- .

_ . '

Ção dos Aposentados e Pensionis- .taçao, dos candrdatos será
tas da Eletrosul assumiu Alfredo feito antes das eleições.
Nuerenberg (suplente:Walter Zer
dos Anjos). Como membros do

juiz se conclui o reconheci­
m.ento explícito da legitimi­
dade e representatividade da
Intersindical nó conjunto
dos trabalhadores da Celesc.

Posse no
Conselho da

Conselho escolhidos pela empresa
assumiram. ,Luís Carlos Pacheco,
PauloWhendaufenPortela eMar­
cos Aurélio do Amaral, Suplentes:
GeaviCorroa,MarioAugustoBap­
rísta eMarioHenrique da SilvaPi­
nho.

, ,

Sinergia busca

Coisas de velho!
-

-

Delman Ferreira
Diretor do Sinergia

Hoje a gente dá risada.
M� foi jogo duro!
O Brasil passava de república das Ala­

goas para república de Rio Preto, república
do Paraná, república de Pernambuco, era-a
pr6pria república da Mãe Joana. Todo
mundometia amão.A passagem pela corte
era rápida, entãometiam ê::l mão fundo para
aproveitar o tempo, 'Era uma espécie de
dístríbuição de .renda. Quem conseguia su­
bir a rampa, tinha seu quinhão. Milhão era

coisa de punguista. Gente fina? para ter res­
peito, tinha que roubar na casa dos trilhões
eescancaradamente, para sair naGlobo e se
tornarVIP.

Foijogo duro!
A roubalheiÍ'a era tanta que deixou a

gente sufocado, sem conseguir tomar fôlego
paraYeagfr, E
enquanto pati­
návamos eles
deitavam e rola­
vam,

_

,

Até q�e se

ouviu um grito
indignado:

CHEGA!
Ninguém vai me
roubar outra
vez! .

Eram os apo­
'sentados .. J"á tinham sido roubados na pou-

_ pança e resolveram reagir quando quiseram
meter a mão na, aposentadoria. Nem me

lembro qual era o índice. S6 sei que foram

para as ruas, fecharam os bancos, bateram
em superintendente, apanharam da polícia
e fizeram o Brasil se indignar com eles. Ti­
midamente, gradativamente, o povo foi rea­
gindo. Uma revolta daqui, uma resistência
de Iã, unta rebeldia d'acolá.

, A coisa foi tomando corpo. Um formiga­
mento nelVOSO. Até que, como uma onda, o
país inteiro se levantou.

,

E este país virou nação! Com orgulho de
ser Brasil!

Uma nação em que a neurose do pro­
gresso a qualquer preço deu Iugar à harmo­
nia do desenvolvimento Integral» -político,
econômico e� principalmente, sociaL

Voltamos até a ser campeões de futebol.
Também, com tanta gente conseguindo co­
mer,esbanjandoalegria e criatividade, ficou
mais fácil ser campeão, de bola e de vida.

Mas foijogo duro. "

-. Hoje a gente dá risada! .

"A.passagem pela
corte .eza rápida, então
metiam a mão fundo

para aproveitar o
tempo"

'I
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Regina .Pacheco
Prof. do Departamento de Letras da

UFSC
João Bosco émineiro dePonteNova,

onde nasceu em jr.Iho de 1946. João
Bosco é urna pessoa comum ritmo tran­

qüilo e tern o hábito .de trabalhar em
silêncio. E aí fazponto final sua minei­
rídade, Suamúsica não é música de raí­
ze s mineiras, como a de Milton
Nascimento ou a de. Beto Guedes, Será
ela possível de rotulação? A resposta a

esta pergunta é objetivamente negati-
va...

.

.,

Acompanhar a trajetória de João
Bosco depois do afastamento de Aldir
Blauc, na­

quilo que
poderia ter­
se tornado
um

.

beco

.

sem saída,
já que os

dois forma­
vam uma

parceria
considera
da perfeita,
temsidoum
constante

.

deslumbra
mento, às
vezes até
umsusto,

.Em "Ai ai ai de mim" (CBS, 1986), há
o que se pode charnar de transição. E
entre as músicas só de João, encontra­
mos outras. feitas com Aldir, Capinam,
Abel Silva, e amais insuspeitável e des­
concertante de todas: uma gloriosa par­
cena com Ravel (UBolerando com

Ra�el"). Nesse disco - na opinião de
vários Boscomaníacos, o melhor de sua
carreira - naquele sincretismo musical
que lhe é próprio, baseado nas influên­
cias nacionais, hispânicas, caríbenhas,
com o etemo- toque de-müsíca negra.

. "Bo�co", o disco seguinte, (CBS 1989)
fOI rnais que uma renovação; foi um sus­

to. Nel.e João regr�vouCorsário, antiga
p�rcena co� .Aldír eOuvi a gravação
feitas pela Blís Regina noMéxico elan­
çada após sua rnortece s6 entãofui notar
sua beleza", contava ele no show). E só

e�ta canção Iernbrava a outra fase, num
dISCO que foi grande novidade. Como
tal, �eio ass�stador no 'início, e puro
deleite depoís, Todas as outras faixas
são de João Bosco - letra e música. .

E sai agora seu 14º 'disco, "Zona de

'�-IIII_-'IIIII.IIII.II-I�í i
Padre .qnesfforra
conceito .de

.

progresso na capital
Fronteira" (Colúmbia, 1991).Aparceria
comWally Salomão, já feita sucesso em

Memória daPele, divulgadapelanovela
"Pantanal", ampliou-se com a entrada de

ATIt<?nio Cícero, irmão e parceiro de
Marina,Há certas críticas a essa amplia­
ção: "o disco ficou Antônio Cícero de­
mais", é uma frase que resume as criticas

adequ_adamente. Isso significa naverda­
de, que há uma faixa de público que não
se identifica muito com os ares pós-mo­
dernos das letras de Antônio Cícero

("Holofotes" é o exemplo mais intrigan­
te; ''Trem Bala" tem muito disso tam-

bé� e algumas das outras, um p�uco). . Para,�le a primeira c,?isa_a se analisar nesta polê- .

.

O que �ca é qual a perspectíva de progresso da cidade.

����������������������_ -i�� N�wm���mum���d�e�o��mo
ta. é eco�ômico para � ilha, não somos contra os projetos
que,

de Interriaciorializaçâo da ilha que os ernpresãrios

p a r a
tem. Mas estes planos têm que estar à serviço da

t o das P?pula�ão, d� c1a�se trabalhadora. Tem que propor­

as Ie- c�on�r�maVIda digna, O que existe hoje é um desen -

.

t r as, yolytmento que expulsa o trabalhador, inclusive o

a c im a l�eu. � custo de v?-da en�arece tanto que. as pessoas

delas .sao obrigadas a deixar ailha. O progresso da cidade

está � tem. que gerar qualidade de vida e não privilegiar
müsíca

' uma classe e expulsar a outra".
d e

Padre Wilson discorda também das acusações de
J o ã o' �ue ele �staria estimulando. a favelízação da ilha.

Bosco _

Isto est� acontecendo porque as pessoas não tem

para
-

a op_ortumdade de �� desenvolverem, partirem para
.

qual as -m!l0 d� obra qualífícada, para melhorar suas vidas.
1 e t r a s Nlngue� quer morar em favela. A-nossa luta é pelo

-

forám contrário para acabar com esta exploração desen-

feitas _, Irre'torqufvel, irretocável, além freada, com os baixos salários, a falta de oportunida­
de todas as fronteiras. -. .

. des. Querem�s casa melhor, escola, saúde,

Para quem se coloca além e acima s�e�ento b��ICO, transportecoletivo, profissiona­
dos rótulos, "Zona de Fronteira" é, sim- Iização e qualificação de mão de obra, plano diretor

plesmente, mais uma obra prima de que contemple áreas para habitações de baixa ren-

JoãoBosco .. Do 'TremBala" que integra
da."

a estação razão à instituição, à leitura
Na última ocupação feita na Cidade, a da No�a

sempre renovada de' "Memória daPele" ESl?erança, na Coloni�� o padre constatou que
aomito revisitado de prometeu em "La:' ma�s de 60% das famílias Já moravam em Florianó­

drã?, de F.?g�", à �dade entre almas pohs de alugueL "Não. tiveram mais condições de

em Grarrito
�vo�-c;,s� encontra em "Saí_ _

pagar_o �uguel �esta Cidade e foram para a favela.

da de E�ergen<;ta: Sern ao menos es-
Isto nao e uma Ieí natural, como dizem alguns. Isto é

cutarvoce �e_ntlr pramim!me dizmeu u� processo ·de desenvolvimento injusto. .As rela­

. bem! como é <J.ue eu faço pra dormir?".
" çoes e��re as pessoas é de exploração damão de obra

No corta-Jaca que é "Ladrão de barata. -

.

Fogo", �á QS doble�,de:uma guitarra fla-
Na defesa.dos. mais"pobres o padre lembra que

menca. Tre�Bala rmstura choro e rap, q�em co�tróI a CIdade não são os empresários,não
dá pra ac�editar?A voz ,de João fazmi-

sao dos n�<?s..Quem c�nstr6i a riqueza são os que

sézias, brmcando com ograve, com o
fazem os pJ. edios e depois vãomorar na favela, os que

falsete, experiente, perfeita, sedutora. E
fazem os serviços de limpeza, que carregam os super­

C?IDO aqui tudo termina em samba, o
. mer,?ados e o comércio, os que mantém os hotéis

dISCO fecha com o s�ba que lhe dá funclOn�do. Por. isto estas pessoas tem .dir-eito à

nom�, � .
que retr�t� eficazmente nossa dev_?luça? desta rrqueza em beneffcíos sociais: edu­

br'asilefridade cotídíana: "exato na zona caçao, saúde, transporte, moradia, saneamento. Lu- �

de fronteira! eu improviso o Brasil" �

tamos para�e�ocratizar a ilha. Democraciaé pão na
mesa, salárioJusto, acesso ao saber".

Padre Wilson Groh, conhecido por
seu trabalho-em comunidades

eclesiais de base, na periferia de
Florianópolis, foi apontado como um

"oontre", u_m integrante de um grupo
de pessoas que :tenta afastar a cidade
de um futuro promissor. É claro que o

padreWilson não conooreía com isto.
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